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No correr do presente Memorial confesso singela
ingenuamente a exiguidade de minhas luzes para cabal­
mente desempenhar a espinhosa tarefa, que à mim mes­
mo impuz de provar material, e racionalmenle a possibi­
lidade, e exequibilidade da navegaçcão dos rios Mogy- 
guassú e Pardo, e fazer resaltar as grandes vantagens da 
realisação d’esse pensamento.

Convenço-me de que não conseguirei prender a at- 
tenção dos curiosos e novellistas ; não só pela aridez da 
matéria, mas também pela rudez de minha linguagem 
mas creio robustamente que, todos aquelles em cujo pei­
to pulsar um coraçao patriótico, e que sabiamente reco­
nhecem que nossa felicidade só nos póde raiar do hori- 
sonte industrial e agricola, abraçarão, e farão víviticar as 
idéias, que ahi exponho, si bem que indigesta e amalga- 
madamenle.

Suu o primeiro a reconhecer a falta de unidade que 
preside á meu escripto ; mas o receio de um frio acolhi­
mento, e do geral indiííerentismo arrojou-me n’esse pec- 
cado. E’ certo que, de uma penna mal apparada, as 
obras tem o destino de autos julgados, e quando muito 
telizes, tem um cantinho debaixo das mezas, e servem de 
alojamento as baratas, e de cidade ãs traças. Se pois não 
tenho um nome, que escude meu escripto, que guie seus 
vaciliantes passos até o Hondo recinto da illustração Pau­
listana, representada pela Assembléa Provincial, seja-me 
permittido invocar a valiosa protecção do Exm. Sr. Con­
selheiro José Joaquim Fernandes Torres , lllustrado 
Presidente e distincto hem feitor da Província de S. 
Paulo.

Oh si por um instante esse distincto e nobre Mineiro 
por quem fui tão graciosamente acolhido, e a quem devo 
a publicidade de minhas idéias e de meu escripto podesse 
avaliar os efíluvios de gratidão, que transbordão em mi­
nha alma, seria esse momento um dos mais gratos de mi­
nha afanosa exislencia.

Fernando Vaz de Mello.





Todas as nações cultas do mundo possuem uma geo- 
graphia em que tem confiança, e só o Brasil, essa planta 
da estação das flores, esse manancial perenne de rique­
zas nada possue a respeito, onde a duvida não possa ter 
cabida Î Só o Brasileiro se enche de desanimo lançando 
mão das imperfeitas, e inexactas cartas geographicas, que 
por especulação, o Estrangeiro astuto tem delineado a seu 
modo, adulterando posições, incurlando extensões, des­
locando pontos importantes ! Só o Brasileiro pisa ex- 
tranho o abençoado solo que pela Providencia lhe foi des­
tinado, e tão desorientado como o peregrino transviado 
no deserto ; só elle ignora onde nascem, por onde girão, 
onde confluem essas magestosas e solitárias veias d’aguas, 
que regão o solo, só elle desconhece as raias das maltas 
collossaes, que revestem grande parte de seu dominio, 
porque, infelizmente, ainda aquelles que bebem duvido­
sas as luzes n’esses escriptos de commercio e especulação, 
reconhecem dolorosamenle a inexactidão, que presidio 
a formação de taes descripções, no momento em que des­
cem da theoria â pratica.

Honra,louvor,perpetua recordação e gratidão se vote 
aos poucos Brasileiros, que se tem sacrificado para legar á 
posteridade os alicerces da geographia nacional I Hym- 
nose benção, recahiráõ sobre o ente necessário,que collo- 
cado a frente do governo decretar a triangulação geral de 
todo o paiz, pois só assim ler-se-ha consciência da grande­
za brasileira.

Não é com a colheita de duvidosas, loginquas, ine­
xactas noticias e infundadas informações que formaremos 
uma geographia que nos faça honra ; mas sim por meio 
de grossos sacrifícios e viagens ; é pisando as localidades, 
acompanhando os caprichos da natureza, embrenhando- 
se na espessura das mattas, arrostando as feras, cosleando 
as sinuosidades dos Rios, galgando os cumes e descendo 
as serranias que firmaremos os fundamentos de nosso so­
berbo e sumptuoso palacio. Não me guia a censura, e 
nem a critica move minha pena : tão sómente o desejo de 
ser util a minha Patria, me determina a levar mais esta
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tosca pedra para o edificio scienlifico de nosso paiz, des­
pertando assim a idéa (Jas uteis emprezas, e o espirito de 
associação, que entre nós começa a despontar.

Dos campos de Caldas serpeião os dous ribeiros— 
Arôas e Santa Quileria, que, fundindo suas aguas, formão 
o rio Pardo, o qual depois de atravessar as mattas de Ca- 
conde, seguo até Zabelona, e proseguindo seu curso vai 
receber o Iguassú na Fazenda Lambary da comarca de 
Batataes. Mogy-guassú nasce nos campos dos Ciganos, 
cosleia os montes de Ouro Fino, e entranhando-se depois 
nas mattas, vem banhar a povoação de Iguassú, e perde- 
se no Pardo duas léguas acima da cachoeira de S. Bartho- 
lomeu. No dia 3 de Julho de 1858 embarquei me no 
llio Grande, nas alturas dos Nunes dez léguas abaixo da 
Cidade de Uberaba, e descendo o Rio na extençâo de qua­
tro a cinco léguas, tive de transpor oito corredeiras em 
tão curto espaço, sendo assaz perigosa a das Très bocas, 
que se acha duas léguas acima da foz do Sapucahy.

Entra o Sapucahy no Rio Grande pela margem di­
reita, duas léguas acima do Porto de Custodio Antunes, 
formando um pontal de 130.° : tem este Rio em sua foz 
45 braças de largura, e 2 de profundidade. Duas léguas 
além se acha o Porto dos Antunes, constando de uma de­
zena de ranchos de Pescadores e passadores : ahi tem o 
Governo de Minas um vigia, e um <]uartel em decadên­
cia, onde se hospeda uma Praça. Meia légua além, en­
tra pela margem direita o Rio Uberaba, e de então o Pa­
raná, que tem seguido a linha de Sul a Norte, procura a 
Sudoeste até a foz do Rio Pardo, que se acha très léguas 
abaixo do já citado Porto dos Antunes. O Rio Pardo en­
tra no Paraná pela margem esquerda, formando com este 
um pontal de ■í5.°, sua sua largura é de cem braças, sua 
profundidade varia de dez a vinte palmos, e sua corren­
te decincoenta e oito palmos por minuto. O Rio corre 
por seis léguas procurando sensivelmente o rumo de Oes­
te, suas margens altas e secas são apinhoadas de uma 
prodigiosa abundancia de Paus de Oleo, seu leito, se bem 
que lageado, 6 optimo para a navegação. Além de va-



nadas e cxcelletues madeiras de conslrucção, Barú, Jalo- 
bas, Pitangas, Guapevas, Jabolicabas, Bacopary e Limão, 
sao fructas que abundão na margem do Rio. Palmitos, 
Guarirobas, uma diversidade de Coqueiros ; bandos de 
Patos selvagens, Mutums, Jacús, Capoeiras, Jacotingas e 
Macucos, e uma infinidade de Aves e Passaros Aquáticos, 
sem mencionar os felpudos Quadrúpedes, além de con­
tribuírem para o regalo da meza, ainda as Aves innurne- 
ras, por seus variados e melodiosos gorgeios, proporcio- 
não uma saudosa despedida do Astro do Dia ao viajor que 
extenuado e crestado pelos raios de um Sol ardente, ata 
sua Canoa á borda do Rio para passar em terra uma ale­
gre noite ao abrigo de um palacio de verdura, tendo por 
tecto o esmalte brilhante de um Céo recainado de estrel- 
las.

Légua e meia acima da foz, entra pela esquerda o 
Ribeirão denominado—Rio Velho, de quarenta palmos 
de largura, e duas léguas além, pelo mesmo lado entra o 
Corrego do Mandim, que é de pequena monta. Pela 
margem direita entra o Ribeirão de S. Tiago, e meia lé­
gua além entra pelo lado opposto a Figueira, cuja largura 
é de 25 palmos. Très léguas além acha se a primeira Ca­
choeira que denomião—Onça ; sua extensão é na mar­
gem direita de quarenta a cincoenta braças, e na esquer­
da cento e cincoenta. A diííerença de nivel entre os po­
ções superior e inferior não excede á 12 palmos, e como 
não exista salto sensivel o declive das aguas regula appro- 
ximadamentea 1 7o- K’ facil a ascensão no mezem que 
estamos ; mas didicilmente se prestará á descida sobre 
tudo de canôas carregadas, por quanto logares ha, que 
não tem mais de 1res palmos de profundidade, no entan­
to que 0 Rio conserva ainda muita agua fluvial. Em meu 
regresso no mez de Outubro, convenci-me de que só pela 
margem direita se póde navegar, não só por ser o trajec- 
to de menor extensão, como pela facilidade relativa de 
abrir-se um canal, pois que a rocha desta Cachoeira, 
bem como a de todas as mais, consiste em um schisto ar­
giloso, todo quarteado na superficie, e de pouca cohesao. 
Em meu regresso vi-me na imperiosa necessidade de des­
carregar as canoas, transportar por terra toda a bagagem,



—8—

para carregal-as de novo.cem passos abaixo da Cachoeira : 
tendo passado as Canôas vasias em um pequeno canal 
que alargamos com os poucos recursos que possuímos.

O Rio tem corrido por duas léguas na direcção de 
Noroeste, e póde ser considerado como navegavel até 
este ponto, onde pela margem direita entra o Ribeirão 
do Bom Successo. De então o Rio mudando sua direc­
ção vem de Nordeste por duas léguas : suas aguas quietas 
e profundas, seu leito encascalhado presta-se favoravel a 
navegação. Chegamos à segunda corredeira denomina­
da—Prainha, cuja extensão é quasi de uma légua de 
aguas mais ou menos rapidas, com profundidade variá­
vel de 3 a 5 palmos. O leito do Rio é algum tanto acci- 
dentado, e lageado ; mas com quanto seja na actualidade 
navegavel é indispensável o estreitamento em alguns lo- 
gares, e a desobstruição de um canal unido a margem es­
querda, onde existem algumas pedras, que sendo ignora­
das podem ser funestas aos navegantes inexpertos. E’ de 
absoluta necessidade que se proceda a derrubada do mat- 
to adjacente em toda a longitude desta corredeira, ao me­
nos na largura de 3 braças, cuja derribada deslocada for­
necerá um meio de auxiliar-se a subida por meio de cor­
das, ou pelo systema das sirgas e cavallos. E’ igualmen- 
íe necessário emparedar-se por meio de um faxinamen- 

inargem navegavel, senão em sua totalidade ao me­
nos em todos os logares em que houverem excavações e 
concavidades. Omitto a descripção d’este trabalho por 
ser facilimo, e ao alcance de todo o mundo, todavia ex­
porei no fim o orçamento provável de tal obra. Deve-se 
notar que em quasi a totalidade do Rio, amargem es­
querda deve ser preferida, como prestando-se mais favo­
ravel a navegação ; por isso mesmo que o leito do Rio 
mais profundo, é ao mesmo tempo menos accidenlado. 
Logoalem da corredeira entra o Ribeirão da Onça, que

e meia 
tribula-

vem de Nordoeste e o Rio corre por mais 
vindo de Noroeste, Meia legua além o Rozario
rio de vinte palmos de largura vem unir suas aguas as do 
Rio. De então corneça-se a galgar a corredeira do Que- 
bra-dedo, longa de trezentas braças. Na extensão de 20 
braças as aguas são extremamenle rapidas; mas superado
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esse impecilho, sobe-se bem com o soccorro dos vare- 
joes. Todavia esta corredeira não dispensa o mesmo me- 
Jhoramento da precedente.

Uma legua acima desta corredeira, entra pela esquer" 
da o Ribeirão do Rincão, e de então o Rio correndo de 
Este para Oeste começa a estreilar-se e assim continua até 
a fazenda de Santo Ignacio, que calculo achar-se a 15 lé­
guas da confluência dos Rios Pardo e Paraná. Ao che­
garmos em um logar chamado-—Prainha encontramos 
com os proprietários da fazenda de Santo Ignacio, os srs. 
Ignacio Antonio e D. Mariana Diniz Junqueira, que em 
companhia de alguns amigos se entretinhão na caçada e 
pescaria de que tanto abunda o Rio. Estes srs. nos obse­
quiarão com parle de sua caçada, fructas &c. &c., tive o 
prazer de testemunhar a destresa com que a nova Diana 
derribava os innoxios Pombos, que tinhão a desventura 
de aproximar-se ao alcance da mortifera arma, que empu­
nhava graciosamenle essa senhora. Este obsequioso par 
nos guiou até sua fazenda, onde experimentamos até que 
ponto a franca hospitalidade é levada por aquellas almas 
nobres, cujo maior prazer consiste em ser util a seus se­
melhantes. Em minha descida no mez de Outubro a 
imperícia de um Piloto fez-me soffrer o prejuízo de uma 
canôa, que conduzia 180 alqueires de sal, do qual apenas 
poude-se aproveitar 94. Este sinistro se deo à duas lé­
guas acima da fazenda desses caridosos senhores, que ape­
nas tiverão noticia do occorrido, mandarão-nos auxilios 
de toda a sorte, e quando menos erão esperados ; che­
gando sua bondade a forçar-nos a receber, como práti­
cos, dois negros, que levamos quasi até o Rio Grande ! I 
Permittão-me esses generosos amigos que, transmittindo 
ao publico seus caridosos feitos, assim dê um insignifi­
cante signal de minha eterna gratidão.

Uma legua além da fazenda de Santo Ignacio entra o 
corrego do Cajurú. O Rio procurando a direcção de Sul 
â Norte corre manso e profundo na distancia de duas lé­
guas, não existindo empecilho notável, a não serem algu­
mas pedras dissiminadas e encobertas, que se achão no 
começo das capoeiras do finado João José d© Carvalho ;

3
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uias essas pedras só podem prejudicar aos desculdosos, 
pois deixao entre si canaes espaçosos.

Meia legua avante acha-se a cachoeira do Brumado 
cuja extensão é de 750 braças. Não tem esta cachoeira 
salto pelo lado esquerdo, e apenas suas aguas tem a rapi­
dez de 5 palmos por segundo, rapidez esta muito menos 
forte do que as que no Rheno permittem até a ascenção 
de vapores. A diíFerença de nivel das aguas superiores e 
inferiores não excede em 750 braças à 16 palmos, haven­
do apenas do lado direito um salto de 4 palmos. Uma 
ilha de duzentas braças de longo, sita no topo superior da 
cachoeira divide o Rio em dois leitos sendo sempre o 
esquerdo mais favoravel a navegação. Deve-se, não só 
aqui como em todos os outros logares semelhantes, tapar 
estes braços secundários por meio de diques de faxina e 
pedra construidos solidamente, e com um talud de 3 pal­
mos sobre dez de altura: no fim do presente memorial 
ver se-ha o orçamento destas obras. O leito do Rio nes­
ta cachoeira é schisto argiloso, mas sua còr em vez de azu­
lada é parda e oxydada : a camada superior representa 
um  entijolamento, que cede ao emprego da alavanca. 
Em outros logares as pedras são amoviveis, e permitteni 
a abertura de um canal com profundidade de 4 a 6 pal­
mos ; mas ainda assim deve-se beneficiar as margens de 
modo que de terra se possa auxiliar o transito das embar­
cações, como se pratica no Rheno no Languedoc e costas 
de Flandres. Proseguindo-se por mais uma legua na direc­
ção de Este, vê-se que o Rio corre manso e profundo até 
que se chega a corredeira—Tira Catinga—de seiscentas 
Lraças de longo, aguas ligeiras ; mas com profundidade 
de 3 a 5 palmos, exceptos alguns accidentes, que se po­
dem remover. O melhor canal para subir-se ou descer 
esta corredeira é o da margem esquerda. No começo 
inferior entra o Ribeirão do Andaià junto de uns barrei- 
yos, 0 que muito abunda nas maltas, que bordão o Rio. 
Segue-se depois um poção de aguas quasi estagnadas no 
comprimento de legua e quarto, e depois o Rio começa 
a estreitar-se a ponto de não ler mais que 50 braças; en­
tão uma Ilha de 270 braças o devide em dous braços dos 
quaes fomamps o esquerdo, com o mais favoravel pro-

-/i,-
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fundo. O Rio corre Sudoeste por mais uma legua, e nes­
te ponto teni começo uma corredeira de 2800 braças de 
Jongo, cujas aguas tem a rapidez de ZilO palmos por mi­
nuto, sâo profundas de 3 à 4 palmos, e se bem que a ra­
pidez das aguas seja forte, ella é uniforme, e as experiên­
cias tem demonstrado que maiores correntezas são supe­
ráveis. K’ indispensável o emparedamento total da mar­
gem esquerda por meio do faxinamento travado, e j)e- 
dras. Denominamos esta corredeira com o nome de Sy- 
cury por matarmos ahi um desses gigantescos reptis, e 
mais tarde soubemos que esse é o nome, que em todo o 
tempo teve essa corredeira. Logo que se alcança o po­
ção superior vê-se entrar o Ribeirão das Palmeiras de 60 
palmos de largura e oito de profundidade.

Note-se que faço estas observações no mez de Julho e 
assim, fendo o anno sido muito abundante de chuvas, os 
Rios sotTrerao cheias extraordinárias, e o Rio Pardo che­
gou a 24 palmos além de seu estado normal. O Rio con­
tinua vindo de Sudoeste por mais uma legua, e depois 
divide-se em dous braços por uma Ilha de 100 braças e 
nós subimos pelo canal da esquerda reconhecido como 
melhor pelas experiencias a que procedemos. Passando- 
se a Ilha, vê-se vir da esquerda o Banharão, e o Rio se 
bem que navegavel, tem-se estreitado e assim continua 
até um roçado e uma choupana deserta. O estreitamento 
do Rio chega a 30 braças, e alternadamente se viaja por 
aguas arripiadas, pequenas corredeiras, e poções na ex-
íensão de 3 léguas. Chega-se então ao logar chamado
Marmelada, e corrego do mesmo nome em cuja foz existe 
um morador pobre. Ahi tem começo nova corredeira, 
que vai unir-se a cachoeira de S. Barlholomeu com pe­
quenos intervallos. Esta corredeira é por alguns conhe­
cida pelo nome de Agudo e por outros—cauda de S. Bar- 
íhülomeu : 2250 braças constitue o que propriamente se 
chama Agudo, mas do começo delia a S. Barlholomeu 
nao tem menos de 2 1/2 a 3 léguas. Esta cachoeira, tal­
vez o maior estorvo a navegação, consiste em um salto de 
S palmos formado por um travessão, fundido em diversos 
jogares, formando canaes mais ou menos profundos do 
íadodireilo, o qual travessão deixa na margem esquerda

Á
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uma rasoura semeada de pequenos canaes, quesó permit- 
tem navegação no maximo das cheias. Todo o volume 
das aguas encosta-se â margem direita eo  Rio depois de 
precipiiar-se em um canal largo de 60 palmos, por elle 
corre com rapidez extrema, resumindo Iodas as aguas 
em uma fita, que terá dez braças de largura, assim corre 
precipitadamente por 60 braças até achar novo empeci­
lho a seu curso por novo travessão, vindo da margem es­
querda, mas que não chega a atravessar o leito do Kio, 
permittindo assim as aguas um canal de 40 palmos unido 
a margem direita. Subi esta cachoeira no mez de Julho 
já com bastante diíTiculdade pela margem esquerda, e 
em Outubro, mez do mínimo das aguas, querendo des­
cer, experimentei as maiores diíficuldades e ahi consumi 
nove dias, ao passo que, presenciei o habil pratico deste 
Rio, Ambrosio, descer a cachoeira em um dia. Para des­
cer esta cachoeira no mez de Outubro pela margem es­
querda, tive de conduzir em costas de camaradas todo o 
carregamento na distancia de um quarto de legua, e de­
pois descer ou antes arrastar as canôas, abrindo canaes 
provisorios, e encostando as aguas com pedra e faxina. 
O que propriamente constituo a cachoeira terá a exten­
são de 80 braças, e no statu quo, é impraticável uma na­
vegação franca ; mas em virtude dos trabalhos a que pro- 
cedi, reconhecí a possibilidade de eííectuar-se a abertura 
de um canal accomodado a navegação. Ao longo da ca­
choeira, e pela margem direita se estende um valle pro­
fundo ou varjâo, que tem de extensão meia legua, o qual 
no topo superior ncão dista do poção, que se acha sobre 
a cachoeira, de mais decem braças ; e assim rasgando-se 
essas cem braças,teremos um canal de um declive mui re­
gular para transito das aguas, è oplimo para navegação. 
Pela inspecção exterior não se póde calcular a existência 
ou não existência de alguma rocha a romper-se; mas da­
do ainda que esta exista, ella deve pertencer a mesma 
classe, e ser homogenea com as pedras visíveis da cachoei­
ra j e sendo assim, cederá facilmente ao emprego da 
alavanca, ou broca se for mister. Este canal ainda exige 
outras cem braças para dar escoamento as aguas além de 
algum melhoramento a fazer-se por causa da largura do



valle. A prudência e segurança de lal oLra exige na em­
bocadura superior um paredão forie, para não serem 
corroídas as margens pelas enchentes. Calculo poder-se 
effecluar esta obra com Rs. 120:000^ ; mas o que pesa 
esse dispêndio na balança dos inegáveis benefícios, que á 
navegação proporciona tão u(il obra ? Já dice que o 
maior, e mais considerável estorvo era esia cachoeira, no 
entanto posso asseverar que, feita a obra indicada, o via­
jor só saberá ter transposto a cachoeira, lançando o.s olhos 
na carta, porque terâ de viajar seguindo um declive, que 
não excederá á 0,003. No estado actual, as canoas so­
bem descarregadas pela margem esquerda, e essa ascen­
são, ou quasi arrastamento de canoas consome muito 
tempo. A descida se faz pelo lado direito chegando as 
canoas carregadas até quasi o fervedor : ahi se descarre- 
gao e transportando-se por terra toda bagagem na distan­
cia de 160 passos, passa-se as canoas vasias por um estrei­
to canal transversal, não isento de perigos, e então são 
novamente carrega»las, Ainda assim fica-se exposto a 
novos recifes, á baixios até a volta grande, ou antes até o 
Agudo.

Observei que reina quasi sempre vento Sul o que na 
subida nos privou do emprego de vellas de que fomos 
munidos, e que só nos servirão poucas vezes na descida. 
Logo que Iranspuzemos a cachoeira, o Rio adquirio as 
antigas proporçoes, suas aguas quietas nos permitlirào 
franquear o espaço de 3 léguas que dista dalii ao pontal 
dos Rios Pardo e Mogy. ïambein a vegetação emagre­
cida, retorcida e tristonha pela aridez do sollo, reanima- 
se como por encanto, adquire immedialamente a belleza 
natural a uma matta sita em uma terra fértil e estrumada. 
Meia légua além da cachoeira entra pela margem direita 
0 Ribeirão da Arêa que terá a largura de 15 palmos.

O Rio corre por légua e meia para o Nordoeste até 
os roçados e plantações de João Gonçalves, morador na 
margem esquerda, junto a barra do Ribeirão dos Criou­
los. Sobe-se então por mais légua e meia de Oeste a 
Leste até duas Ilhas, conservando o Rio suas aguas nave­
gáveis. Vê-se neste logar contribuir com seu contingen­
te um corrego de 20 palmos, que se chama Sanl'Anna.

4
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3Ieia légua além começa a corredeira da Catinga, que lerá 
200 braças de comprimento ; mas facil de subir-se pela 
niòrgem direita : ella demanda o mesmo melhoramento 
das outras, isto é a limpaçüo e emparedamento das mar­
gens, e desobstruições de algumas pedras. Meia légua 
avante as aguas fundidas por um pontalde 155° separão se 
em duas correntes,Rio Pardo eMogy-guassú, vindo este de 
Sudoeste, e aquelle de Nordeste. Tomamos de prefe­
rencia o curso doMogy, e por elle remontamos. Este 
Rio tem em sua foz a largura de 60 braças, profundidade 
de 10 a 18 palmos, rapidez de 64 por minuto. Subimos 
legua e meia até um Ribeirão, que entra pela margem 
direita, o qual denoniinamos Garça Branca. Do pontal 
até este ponto notamos um contraste bem sensível em 
toda a natureza : as margens são baixas, lodosas e a vege­
tação magra, retorcida e de còr amarellenla. Tres^le- 
guas e meia avante recebe o Rio pela margem direita o 
Ribeiro d'Aguapé, volumoso e profundo, o qual corre 
suas aguas pela fazenda do Cascalho. Pela segunda vez 
encontramos creaturas humanas : erão caçadores, que jà 
providos de abundantíssima caça, ainda fazião estrugir os 
matlos pelo troar de suas bicas, (assim denominâo as ar­
mas de dous canos) assirailhando-se em sua carnificina 
mais á destruidores, do que a caçadores. Fomos obze- 
quiadoscom carnes frescas por esses filhos das selvas, á 
quem, ja faltando osai, não era penoso um tal obzequio. 
O Rio correndo pacificamente vem de Oeste, e meia le­
gua além mudando de direcção, de Sudoeste, sendo sem - 
pre sua largura 60 a 65 braças, profundidade 10 á 20 pal­
mos. verificados por diílerentes sondagens.

Ainda mesmo comprendendo as posições das corre­
deiras, posso asseverar que, até esle ponto, a bacia do 
Rio é plana, não se notando outeiros ou serranias até on­
de a vista alcança laleralmenle. O leito do Rio, bem 
como suas margens começão a ser areenlas, e parallela- 
rnenle as duas margens notão se extensos paúes. Bandos 
innumeros de Patos selvagens, ora crusando o Rio, ora 
arrostando a corrente parecem desafiar as canoas em seu 
curso. A vegetação, até então resentida da magreza do 
sollo, offerecendo tristonho aspecto, reanima-se gradual-
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menle, e as arvores elevâo seus cimos a uma descommu* 
na! altura ; podendo-se afoutamente aventurar a asser­
ção de que, eui dezarvores ao menos uma se achará abra­
çada pelo sipó da aromatica baunilha, sendo tanta a 
abundancia desta preciosa planta que, na estação pro­
pria, póde ser especulada com grande vantagem. Légua 
e meia acima, por entre carrascos e pantanos, entra um 
corrego que denominamos—Barreiro. O Rio continua 
beilissimo ora procurando Oeste, ora Sudoeste, mais 
adiante entra o corredor de 20 palmos de largura e muito 
profundo, escoamento provável dos grandes lagos adja­
centes as margens do Rio. Desde o pontal dos dous Rios 
começamos a encontrar vestigios humanos e mesmo al­
guns roçados indicando posses, miseráveis taperas, e plan­
tações quasi todas abandonadas. Cumpre confessar que 
por mais que procurasse a causa de taes deserções, e qual 
0 motivo (Io abandono de tão rica, viçosa e fértil vegeta­
ção, não pude scismar com outro, que não fosse o péssi­
mo systema das sesmarias, e direito de posseiro conferi­
do a aventureiros, que não podião cultivar dorninio ex­
cedentes ás suas forças. A salubridade do Rio é attesta- 
da pelos poucos habitantes, que povoão essas ferteis mat- 
tas ; e se ainda que varias vezes, apparecem as intermi­
tentes, isso só se dá com as pessoas, que alrahidas pelo 
prazer venatorio, seaventurão a percorrer e estacionar 
nos pantanaes, unico logar apropriado para essas endêmi­
cas, pois que o restante do Rio ou é lageado ou areado. 
Os primeiros que se apropriarão tão ricas possessões forão 
João de Siqueira, Manoel Luiz, João José de Carvalho, a 
familia Junqueira e outros a quem exclusivamenle per- 
tencião as margens do Rio. Estes potentados formarão 
entre si om tratado ou liga para expulsão a força armada 
de qualquer que lhes viesse perturbar, de que resultou 
não pequenas desordens e quiçá algumas victimas.

Revertendo ao curso do Rio observa-se que elle ora 
se alarga, ora se estreita, mas sempre navegavel, nesta 
altura entra pela esquerda o Ribeirão do Mel muito abun­
dante de aguas com a largura de 30 palmos. O Rio corre 
de Sul a Norte, por duas léguas até o Ribeirão das Enga- 
zeiras, que tem 23 palmos de largura. O Rio estreita-se
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alé nâo 1er mais de 40 braças, é eniao muilo profundo, e 
assim continua por uina légua, em cujo termo recebe um 
tributário que denominamos—Gamba—tem 50 palmos 
de largura e oito de profundidade. Viaja-se mais duas 
léguas e meia na mesma direcção alé a primeira corredei* 
ra ou entaipada deste Rio denominada—Corrego rico.

Esta corredeira ten> 200 braças de aguas encrespadas 
cuja celeridade não excede a cem palmos por minuto e 
só demanda para ser navegavel a desobstruição de algu­
mas pedras, eo mesmo melhoramento applicado as ou­
tras. No extremo superior desta corredeira entra o cor- 
rega das Perobas de quarenta palmos de largura. Sobe- 
se mais uma légua vindo o Rio de Sudoeste ; então divi- 
de-se em dous braços por uma liba de 600 passos mais 
ou menos. Um quarto aléni nova liba torna a formar 
dous braços dos quaes escolhemos o da esquerda. Cor­
re 0 Rio por mais uma légua de Sul a Norte, recebendo 
ahi um Ribeirão de 30 palmos, que denominamos canoa. 
O leito do Rio é ora argiloso, ora encascalhado, mas 
presta-se optimamente a navegaçao por suas aguas quie­
tas e profundas. Très quartos além, vê-se entrar de am­
bos os lados dous corregos, que denominamos—Dous 
Irmãos, e meia légua além, o matto desapparecendo ce­
de lugar a uma risonha e lavada campina, que vem fene­
cer na margem do Rio, mas a sua largura não excede a 
um quarto de legua. Mais adiante o Rio divide-se em 
1res braços por meio de duas verdejantes Ilhas, coja 
perspectiva é encantadora. Tal é a força da vegetação 
que, não é raro ver-se o tronco de um Coqueiro, inve­
jando a estructura das outras arvores, subdividir-se em 
oito e dez pendões munidos de distinctas cabeças. Tal­
vez a sciencia houvesse de registrar em suas paginas mui­
tas riquezas naturaes, se eu dispuzesse de mais luzes ; mas 
sendo a fidelidade em meu escripto, meu unico alvo, só 
tenho em mira retraclanto a natureza e pintando a ver­
dade. animar os entendedores a percorrer a vereda, que 
ora prosigo com o unico interesse de oíTerecer a meu paiz 
mais um germen de prosperidade publica, mais um 
meio de engrandecimento, animando os emprehendedo- 
res a aventurar-se nas aguas destes Rios.
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Eu não sou o primeiro Argonauta que lenha fendido 
as aguas do Rio Pardo, não fui ã Colchos roubar o vello 
d’ouro ! Ncão : a sombra respeitável do finado Capitão- 
mór Eustaquio se erguería contra o usurpador de uma 
gloria, que só a elle cabe. Jâ em 1830 as aguas do Rio 
Pardo gemerão com sulco de pesadas canoas, peijadas de 
sal, cujo commercio e navegação, que se estendia das 
margens do Paraná a povoação de Mogy-guassú, defi­
nhou e deppareceo pela concurrencia das tropas, que 
conduzindo sal pela estrada da Franca e Pon(e-alta abas- 
tecião o pequeno mercado dessa éra. Então vendia-se o 
sal na Uberaba á 3:200 o alqueire, preço que elevando- 
se nos annos posteriores pelo consumo e accrescimo de 
população, chegou no cliraaterico anno de 1858 ao fabu­
loso preço de 20^000 rs.

Reatando o fio de minha viagem, accrescentarei que 
a partir do ponto referido, começa-se a ver corôas e ban­
cos de fina e clara arôa. Duas léguas em seguida, o Rio 
tem corrido de Sudoeste a Nordoesle, e assim se chega ao 
porto do Gavião, acima do qual meia legua, recebe o Rio 
pela margem esquerda o Ribeirão do Rom-íim, cuja lar­
gura é de 50 palmos, e seis de profundidade. O Rio es- 
treila-se e corre de Sul a Norte por uma legua, e então 
acha-se o navegante na corredeira do cordão. Se bem 
que o trajecto desta corredeira seja perigosissimo para 
aquelleque ignora a senda, porque seu canal representa 
um completo zig zag ; todavia este é profundo, largo e 
proprio para a navegação. E’ possível evitar-se a peque­
na difliculdade desta corredeira, ou antes desta caclioeira. 
arrebenlando-se um travessão de 30 palmos, queobstrue 
a entrada da margem esquerda, que livre de tal empeci­
lho torna-se favoravel a navegação. Para Isso etfeciuar-se 
será necessário por meio de um cerco arredar-se as aguas 
para hroqueação da pedra. Tres quartos além entra pela 
ílireita o Ribeirão do Picuhv, e então o Rio correndo de 
Este por meia legua oíTerece aos olhos a corredeira da 
Boa-Visla, cuja extensão é de 300 braças. Com desobs- 
Iruição de algumas madeiras, que entulhão a margem 
direita, oíferecerá boa subida existindo pelo meio opti- 
mo canal para a descida. Superada esta insignificante
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corredeira achamo-nos a braços com os celebres, e afa­
mados panianaes I

Círculos concêntricos, de que se escoâo as aguas por 
estreito canal, que retrocedendo re'volve-se sobre si mes­
mo para ostentar siníiosidades sem conta ; vê-se o Sol a 
cada passo descrever estreitos circulos em roda do nave­
gante desorientado, tudo isso dá uma fraca idéa desse la- 
byrinlho capaz de humilhar a soberbia de Creta, e as de- 
daleas obras. Oh comoé poético, como é sublime, como 
é bello ver-se essa inquieta fita d’agua prateada, enove­
lar-se em mil sinuosidades, orladas alternadamente ora 
de frondente eespessa matta.ora de felpudo tapete de ver­
de e viçosa herva ! Como encanta o ver-se os peixes ali 
creados, e perpetuos moradores, ora pratear, ora dourar 
a matta das aguas em seus brincos indecisos I

Como extasia a perspectiva infinda de um cerrado 
exercito de Coqueiros de diíFerenles especies, de cujos 
pendentes e fluctuantes leques, se balanceiao as auriver- 
des Araras, e lodo bando de seu variado império 1

Como arrebata ver-se, palpitando de susto, a cada 
passo arrojar-se ao Rio a hirsuta Capivara, o agreste Por­
co, ora a avelludada Ariranha, ora a estúpida e pesada 
Anta : aqui o agil e limido Veado, ali o soberbo e altanei­
ro Servo confiando-se as ondas, achar prompla uma mor­
te, que desejão evitar !

Recorre as armas o amedrontado viajor avista do des­
marcado Sicury enroscado em uma raiz com quem quasi 
se identifica; impotentes bailas envia ao sanhudo Ururau, 
que patenteando suas afogueadas fauces, range uma fiei­
ra de devoradores dentes, e despresando o aggressor se­
pulta seu nodoso corpo na limpidez das aguas.

Sim : tudo isso é bello ; mas a transição do bello ao 
horroso também |se opera. Quando a natureza amorte­
cida, e o globo inquieto nos deixa á sós com as trevas, 
quando o timido Veado, a Culia, a Paca, o Porco das sel­
vas, e tudo quanto leme pelos seus dias. embrenhando- 
se na densidade das maltas, busca guarida segura, quan­
do em seu poleiro, de hora em hora cautelosamente mar­
ca as horas o saudoso Macueo, e então que por vezes, 
transido de horror desperta o navegante ao rugido terri-
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vel do rei das selvas, do Tigre faminio e sanguicedenío 
que não se alrevendo ao ataque contenta-se em fazer sen' 
iinella por toda a noute, a roda do fragil rancho e seu te­
meroso hospede.

Voltando ao meu proposito accrescentarei que esses 
panlanaes, formados de loO círculos ou voltas, tem pou­
co mais ou menos a extensão de 20 á 2S léguas : a direc­
ção do Rio é indiscriptivel porque em uma só légua se­
gue todos os rumos, sendo evidente que se encaminlia 
muito para Este. Nas 5.% 7.% 39.%69.^ e 75.  ̂voltas entrão 
outros tantos Ribeiros mais ou menos volumosos. Nas 
20. , 42.“ voltas acreditar-se-hia a contribuição de dous 
grandes Ribeirões; mas não passão essas embocaduras 
«ÎC lurados pantanaes, porque o proprio Rio tem, em al­
guns logares, corrigido os caprichos da natureza ; abrindo 
excavações, e encurtando o caminho. Essas 25 léguas de 
pantanaes permiüirião á navegação de toda a sorte de 
embarcacoes • o Rio é manso, profundo e suas aguas cor­
rem docemente. Segundo os destroços, que se notão nas 
margens, reconliece-se que a bacia do Rio Mogy é sujeita 
a frequentes e medonhos furacões de vento ; pois em sua 
totalidade observa-se troncos e arvores collossaes desen­
raizadas retorcidos e lençados a grandes distancias: infe­
lizmente tive occasião de avaliar um desses phenomenos 
naturaes. No dia28 de Julho levantamo-nos como de cos­
tume as 4 horas da madrugada, de uma noite de um lím­
pido luar. Apenas clareou o dia vimos reflectir sobre o 
lençol das aguas uma côr avermelliada, que estranha­
mos pela novidade.

ímmediatamente o Céo toldou-se e desceu das nu- 
\ens um borrifo de chuva, e a atmospliera e,sfriou-se, 
mas todas essas transições desapparecerão ficando sempre 
o Céo ameaçador. Pelas 10 horas vimos bandos innu- 
meros de aves aquaticas de todas as familias, e todas as 
ouïras cspecies de passaros das rnatlas. inclusive Corvos e 
Gaviões, em um desordenado e confuso pellotao de en­
volta barulhados emigrarem para Oeste. Este temeroso 
exercito apenas acabava de evitar as azas da tempestade, 
quando arrebentou e'cstrugio o furacão do lado de Su- 
doesle, c com vehemencia tal que, as aguas do Rie inde-
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cisas ora se arrojavão as margens querendo rompel*as, 
ora enovelando-se sobre si mesmas, e desfazendo-se em 
branco aljôfar pareciâo reverter a sua origem, sendo tâo 
eminente o perigo que fomos forçados a internar-nos no 
iiieio de uma capeluba, at<5 que o furacão descarregando 
sua fúria em creaturas mais fortes, quaes os annosos tron­
cos, nos deixasse o Rio aquebranlado por uma tão porfia­
da lula, languido e amortecido para proseguirmos nossa 
derrota. Ninguém desprese negligentemenie o aviso que 
em idênticos casos devern prestar as previdentes aves.

Chegamos a contar até a fazenda da Guariroba, loO 
voltas, liste logaré tido como limite superior dos pan- 
lanaes, porque de então em diante o Rio se estende em 
estirões vindo de Nordoeste : desapparecem os alagadiços, 
e toda a natureza vivente muda de aspecto. Neste logar 
entra o Ribeirão da Guariroba de 45 palmos, e proseguin- 
do-sepor mais tres léguas de Norte a Sul arriba-se ao 
porto do Coelho, sendo todo esse intervallo accommoda- 
do a navegação ; os barrancos do Rio ora são formados de 
pedregulho, ora de schisto argiloso. Uma legua além 
entra pela esquerda o Quilombo, Ribeirão de 45 palmos 
de largura e 7 a 8 de profundidade, o qual banha a fa­

zenda de Francisco de Araújo Lima, um dos mais obze- 
quios os senhores q’ encontrei em minha viagem,a quem 
serei grato por toda a vida pelos muitos favores que delle 
recebi. Meia legua além do Quilombo recebe o Rio na 
margem direita o Ribeirão da Cassununga de 40 palmos. 
Uma legua avante vô-se entrar o corrego da lapera onde 
tem começo a corredeira da Escaramuça, cujo compri­
mento é de meia legua de aguas ligeiras. Esta corredei­
ra, se bem que oíFereça bom canal pelo meio para des­
cer-se, e isto em toda a estação do anno ; todavia para 
subir-se não é aproveitável por ser em alguns logares 
profundo e a correnteza demasiada, e assim necessário 
será canalisar-se a margem direita, isto é, arrancar-se pe­
dras instáveis formando-se assim um canal mais profun­
do, capaz de dar passagem a embarcações de 25 a 30 pal­
mos de largura. Em todo o Rio o systema schistoso é 
horisonial, e nesta cachoeira perpendicular e por conse­
guinte mais fácil de ser quebrado. Um quarto acima do
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Tanquinho, ou cabeço da corredeira entra pela esquerda 
o Ribeirão do Pantano de 20 palmos de largura, e meia 
légua além achei-me no porto do Amaral, onde julguei 
dever fazer ponto para calcular o termo da presente ex­
ploração, e mesmo por calcular desvantajosa ao commer- 
cio central das duas províncias uma navegação mais lata, 
sem que disso resultasse um acréscimo de benefícios. 
Fui ao Funil, visitei por duas vezes a cachoeira de Paras- 
sununga ; mas ajuizei que a presente exploração deveria 
terminar-se no ponto da Bocaina, ou quando muito jun­
to a ponte, que se acha em construcção, duas e meia lé­
guas acima do porto do Amaral, e exporei rasões de con­
veniência para isso. Poder-se-hia estender a navegação 
até a povoação de Mogy-guassú : mas só o futuro poderá 
reclamar os sacrifícios inúteis do prolongamento em 
questão, o que na actualidade commercial é desvantajoso 
e mui oneroso. Da ponte nova ao Arraial de Mogy con­
some-se 10 dias para subir-se com canoas, ainda mesmo 
vasias, e tem-se de superar as seguintes entaipadas : — 
Prainha, Figueira, Nossa Senhora, Funil, Parassununga, 
Roque, Sete Taipavas, Itupeva, Tapapucú e Boa-Vista, 
apresentando todas estas corredeiras mais ou menos diiïi- 
culdades, sem mencionar o salto de 7 a 8 palmos, que of- 
ferece a cachoeira de Parassununga. Seria pois dispen- 
diosissima a desobstruição de tantos empecilhos, e muito 
mais morosos os transportes sem que houvessem vanta­
gens suavisadoras.

A carga de um burro chega ao arraial de Mogy pelo 
mesmo preço que chega a S. João do Rio-Claro, ponto 
que apenas dista do logar em que terminei a exploração, 
doze léguas de terreno apto para uma boa estrada. Vê- 
se pois que ha igualdade de preços de transportes entre 
os dous pontos ; ficando para comparar-se de um lado as 
occurrencias de uma navegação obstruida, e de 18 a 20 
léguas, e de outro apenas 10 léguas de uma boa estrada 
isenta de estorvos. Além das razões de preferencia já ex­
postas a favor do ponto onde terminei a exploração, ain­
da militão as relações estatísticas corroborando minha 
fraca opinião. A comarca do RIo-Claro é importanlissi-
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raa por sua população, commercio, culturas, e crescente 
producção.
’ Ao Oeste do Rio, e n’urn raio medio de 12 léguas se 
achão as povoações seguintes : Rio-Claro, Brotas,Limeira. 
Piracicava, Parassununga e Bellhem do Escalvado. A 
Este ficão de 7 a 13 léguas, S. Simão, Batataes, Casa-Bran­
ca, e outros logares de menor importância, sem mencio­
nar os muitos e abastados fazendeiros, que habitão nessas 
immediações. Devo fazer observar que a distancia de 
12 léguas, que medeia entre a cidade do Rio-Claro e o 
ponto indicado, é susceptível de grande diminuição se 
por conta do Exm. Governo ou de qualquer companhia 
se ordenar um alinhamento para uma estrada, que evite 
as sinuosidades da que ora dá passagem. Em todo esse 
irajecto não existem serranias a excepção do Escalvado, 
ao longo do qual segue a estrada ; sendo o peor terreno o 
das immediações da fazenda de João Ribeiro de Camar­
go, onde o alinhamento deve passar a Oeste e não a Este. 
Devo confessar que o excesso das enchentes havidas este 
anno, deixa-me muitas inexactidões em meus cálculos : 
por isso que, não lendo o Rio entrado em seu estado nor­
mal, (segundo informações de todo o critério) podem 
iraprevistamente surgir novas difliculdades ; mas não de­
vem ellas produzir uma alteração tão sensível, que des­
trua a base em que fundei meus cálculos, e quando deva 
alterar-se o orçamento, isso não excederá talvez a 20 ou 
30 contos. Seria a desejar e assim o pedem as necessi­
dades publicas, e a animação de tao esperançosa empre- 
za que o Exm. Governo mandasse balisar todos os canaes 
e pedras que sobpostas a superfície das aguas podem ser 
funestas aos novos navegantes. E.ste trabalho minucio­
samente feito levaria de 4 à 5 mezes; mas como o nume­
ro desses empecilhos não esteja determinado, não posso 
calcular o dispêndio da collocação dos fanaes ou boias, 
que indiquem a eminencia do perigo : não obstante, só 
com os primeiros ensaios já mais de 20 particulares cru- 
zão 0 Rio, e suas canoas carregadas de generös do Sertão 
de Minas, vem em permuta receber sal e outros generös 
nas immediações do Rio-Claro, e tal é a influencia comi 
que se arrojão a esse canal de nascente prosperidade, que
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em breve o collossal commercio, que com esta Província 
e Côrte do Rio entretem Minas, Goyaz e Matto-Grosso, 
náo terá outro transito senão as aguas do Mogy e Pardo. 
Como não será bello esse nexo entre duas Provincias de 
tanta importância ! Como não se expande nossa alina a 
longínqua esperança de ver uma via ferrea partindo de 
Santos terrainar-se no Rio-Claro, donde 13 léguas de uma 
facil e boa estrada porá em contacto pontos tão remotos. 
Oh, então cessarão os amargurados queixumes de nossos 
agricultores, a quem o exorbitante preço dos fretes, á 
mora nas conducções, e avarias motivcdas pelas intempé­
ries enchem de desanimo. Nossa alma não se contris­
tará ao triste espectáculo dessas deserções de proprieda­
des, não teremos de ver o tecto, que ainda honlem fuma­
va abrigando uma laboriosa familia, hoje deserta tapera. 
Não é problemática a existência de um terreno proprio 
para uma estrada de ferro, rodagem, ou um canal que 
Gommuaiqnje os dous Rios—Tietê e Pardo, quer nas altu­
ras do pontal de Mogy, quer na altura da Escaramuça, 
pontos equidistantes do Tietê. Entre os Rios de que tra­
to, corre tributário do Tietê o Jacaré Grande, navegavel 
em quasi sua totalidade, segundo os dados alheios colhi­
dos em minha viagem. A distancia que separa esses im­
portantes canaes de riqueza nacional é nos pontos indi­
cados de 18 a 23 léguas, quando não se houvesse de apro­
veitar o curso do Jacaré, em cujo caso seria essa estrada 
de 13 léguas, e começando na foz do Rio Mogy, passaria 
pelo Jaboticabal, e atravessando as vertentes do Ribeirão 
dos Porcos, ganharia a fazenda do Cambuy, e tocaria o 
Jacaré, pelo qual se desceria por 14 léguas até a sua con­
fluência com o Tietê, que segundo creio, é na fazenda de 
um Angelo de tal. Quem hoje poderia calcular o bri­
lhantismo de uma utopia, que póde chegar a esphera das 
realidades 1 Quantas riquezas, quantos melhoramentos, 
quanta felicidade não se antolhâo na realisação de tão gi­
gantesca empreza ! Quanta gloria não caberá ao distincto 
brasileiro, que ordenar as primeiras investigações, e levar 
a eífeito esse nexo entre essas importantes artérias I Ain­
da mesmo que a realidade tenha de frustrar as esperan­
ças, é de crôr-se que o Exm. Governo mande proceder a

1
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respectiva exploração e competente alinhamento, quer 
com 0 fim de obras publicas, quer com o intento de ani­
mar a organisação de uma companhia que aproveitando 
os benefícios legados pelo Exm. Governo e concessão de 
privilégios, contribua para a felicidade publica, conver­
tendo esses inhospitos desertos em um dourado florão 
commercial. E’ questão resolvida que só a agricultura 
enriquece as nações ; mas a mais frisante verdade é que 
sem vias de communicação, todos os planos se conver­
tem em dolorosas decepções. Dô-nos o Governo estra­
das que 0 commercio prosperará : este é o grito de todos 
ós nossos fazendeiros.

A triangulação das Provincias é uma palpitante ne­
cessidade, bem como estradas, pontes e calçadas; mas é 
mister que as estradas tenhão um alinhamento conveni­
ente, um fim grande e publico, e que náo tenhão o ca­
racter de particularidades, porque no século das realida­
des, e do positivismo em que vivenrios, abraços com ne­
cessidades e difificuldades de lodo o genero, obras, quaes 
o Tunel, os labyrintos proprios só para distrahir os âni­
mos inquietos de uma população, e fa er-lhe esquecer 
seus direitos sequestrados, seria um anaehronismo mate­
rial. Respeito a toda a prova as deliberações da Assem- 
bléa de S. Paulo, ellas são filhas de seus dignos e illustra- 
dos Membros ; mas náo posso atinar com a utilidade real 
da ponte que se mandou lançar sobre o Rio Mogy na al­
tura do Bebedor. Uma ponte no Mogy pede outra no 
Rio Pardo ; e coUocada a primeira no logar indicado pa­
rece entrar essa obra na esphera das particularidades, 
porque nenhuma vantagem póde o publico colher com 
essa ponte em lal logar ejue parece ter sido cegamente 
indigitado como proprio pelo Engenheiro a quem foi 
commeltida essa tarefa. Cumpre-me respeitar os conhe­
cimentos especiaes desse senho«', e ainda a boa intenção 
com que julgou servir ao paiz; mas parece-me que sua 
boa fó foi illaqueada pela Jesuitica insinuação de um Sa­
cerdote, que desejando ir a S. Simão á pé enchuto, fez- 
lhe crér que no Bebedor mais que em outro qualquer 
logar devia ser lançada á ponte, apezar das reclamações 
dos povos, apezar dos grandes e pestilenciaes alagadiços,

■ I
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apezar da impropriedade do leîlo do Rio, que nSo offere- 
ce consistência, apezar ainda da escassez de madeiras pro­
prias para uma tal consirucçâo 1 Em minha fraca opi­
nião, e na de todos que olhão para a maior somma de 
benefícios que essa ponte póde prestar, ella deveria ser 
lançada no logar denominado—Porto do Amaral, 3 lé­
guas abaixo da actual. Rio raso, lageacio, bons pastos, 
abundancia de madeiras, salubridade, estrada boa já exis­
tente, e alinhamento conveniente, tudo isto parecia de­
ver motivara preferencia de um tal logar. Tal é a insa­
lubridade do ponto escolhido, que em Outubro, quando 
em parte alguma apparecem as intermitentes, já o desa- 
coroçoado emprezario e toda a sua gente attacados dessas 
indemicas abandonavão a obra, que talvez se não realise, 
porque estes darâõ parabéns a sua fortuna se evitarem a 
morte.

Com vistas particulares, e mesmo scientificas parti 
por terra do porto de Custodio Antunes 3 léguas acima 
da confluência do Rio Pardo com o Rio Grande, e prose- 
guindo na linha de Norte a Sul, e carteando toda a exten­
são. que medeia do ponto de partida ao Rio Pardo no 
logar da Ilha grande, reconheci a possibilidade da aber­
tura de uma estrada passando pelas seguintes fazendas— 
Muniz, José Luiz, Joaquim Fernandes, Antonio Bernar­
dino, Marmelada, Corredeira, Santa Barbara e Ilha 
Grande.

Esta estrada terá 24 léguas, e póde-se aproveitar mui­
tas parles de uma outra particular de communicação en­
tre os fazendeiros. A Ilha grande fende o Rio Pardo em 
dous canaes de 10 á 12 braças cada um : é alta, apropria­
da a uma cultura de 20 alqueires, ou para um bom pasto. 
Ahi com facilidade se póde construir duas meias pontes 
por ser o leito do Rio raso e lageado ; os barrancos altos 
e secos, e o terreno da Ilha sobranceiro as mais altas 
inundações.

Proseguindo na mesma linha de Norte a Sul com pe­
quenos desyios passará a estrada pelas fazendas Posse, Pal­
meiras, Figueira, Joaquim José, Bocaina e Joaquim da 
Costa, vindo terminar no logar que indiquei para a trans­
ferencia da ponte q*üe se acha em consirucçâo sobre o
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Bio Mogy. Esta segunda secção de estrada (icarà com l i  
léguas, distancia que ainda póde ser reduzida. Não para 
aqui a vantagem desta estrada, porque proseguindo quasi 
na mesma direcção por uma soffrivel estrada passa-se 
pelo Bethlem do Escalvado, Rio-Claro, Limeira e Campi­
nas, sendo esta terceira secção de 25 léguas. Ter-se-ha 
pois com a transferencia da ponte para o porto do Ama­
ral, e com as duas meias pontes na Ilha Grande uma li­
nha de estrada de Norte a Sul de 60 léguas.

O Exm. Governo de Minas tem commettido ao Exm. 
Barão do Campo Formoso a factura de grandes curraes, 
barca e todos os melhoramentos necessários no porto do 
Custodio Antunes, qu eéo  ponto que indico como come­
ço dessa estrada, que abastecerá a Provincia de S. Paulo, 
não só de generös do Sertão, mas ainda de Gados, cuja 
caresiia é devida as péssimas e longas estradas acluaes.
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Queixâo-se os nossos fazendeiros da falta de estradas 
e no enlanio devendo uma estrada passar por suas terras, 
logo franzem o sobr’olho, empenhão-se com os Engenhei­
ros que para satisfazel-os, afastando-se de seus deveres, 
dão ás estradas alinhamentos inconvenientes com mani­
festo vexame dos Iransitadores. Outros por serem opu­
lentos desviâo as estradas das immediações de suas mo­
radas ; mas sem piedade talhão ao meio a pequena 
propriedade de um que incorre na desgraça de não ser 
tão abastado como elle.

Outro mal, outro cancro que corroe nossa felicidade 
e atraza nosso progresso é a carência de braços para la­
borar nossas terras. Dous principies igualmenle viciosos 
se oppõe à cessação deste flagello : o primeiro é o péssi­
mo systema da cultura dos cereaes, que pela cegueira em 
que vivemos, e atraso na industria aratoria nos obriga an- 
nualmente â grandes e penosas preparações de terreno, 
com prejuizo inútil de muitos serviços. Este mal desap- 
parecerá quando cada Municipalidade empenhada na 
prosperidade de seus municipes mandar vir da Europa 
uma familia de hábeis cultores, e fizer-Üie doação de qua­
tro alqueires de terras boas, auxiliando-a até que possa
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por si manter-se. Esta familia serà obrigada a cul­
tivar exclusivamenle Trigo, Arroz, Feijão, Balatas, Vinha 
e pasto paraanimaes e gado da herdade. Estou certo de 
que este exemplo visivel, e o bem estar, que gozará essa 
familia, não deixaráõ de encontrar imitadores. Por este 
modo insensivelmente passaremos do mal ao bem, e nos 
veremos livres da precaria, e grosseira cultura do milho ; 
cessará a destruição, e incêndio devastador de nossas 
preciosas madeiras , os braços chegarão, porque os ani- 
maes associados ao labor do homem, diminuir-lhe-ha a 
íadiga. O segundo mal é o descrédito em que, por vicio 
*1e organisação tem cahido a colonisação Brasileira na 
Europa. Quer-se que uma familia honesta e laboriosa se 
expatrie, deixe seus Penates, parentes, amigos e relações, 
exponha-se aos soffrimentos de longa e penosa viagem 
para submetter-se aos caprichos de nossos senhores feu- 
daes , sem já mais poder chamar seu o terreno que 
cultiva, sem ter propriedade, que legue à sua prole, sem 
gozar dos direitos e foros do paiz que habita, é pretenção 
insana, é egoismo inqualificável ! E ’ por isso que a co­
lonisação tem frustrado as lisongeiras esperanças de nos­
sos Estadistas ; é por isso que viciosa no começo, ella só 
Irará fructos amargos, e desmentirá as vantagens anto­
lhadas : porque em vez de gente honesta e laboriosa vem- 
nos a escoria das massas, homens viciosos, preguiçosos, 
ignorantes, e impróprios, que muitas vezes só tem em 
vista trocar a Tasca Européa pela caxaça brasileira. Ab­
jurem nossos fazendeiros a mania de possuírem impro- 
ductivamente terras superiores â suas forças. Dividão 
suas fazendas em lotes habitáveis de 10 alqueires cada um. 
qu^erão vendidos á cada familia cultivadora. Estude- 
se a natureza e propriedade de cada lote, e imponha-.e 
ao cultivador a obrigação de plantar exclusivamente 
aquillü para o que o terreno for apropriado : firmem 
com 0 colono comprador um contracto por 10 ou 20 an- 
nos para pagar-lhes uma annuidade em moeda ou ern 
generös : haj.áo garantias de parte â parte, e então vere­
mos nossas maltas povoadas de gente intelligente, labo­
riosa e de sãos costuriies : veremos nossos mercados abas­
tecidos de generös alimenticios, e bem depressa a Indus-

J
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Iria Fabril nascerá da superabundancia da Industria Agrí­
cola. Não é tanto a falta de braços, como o excesso de 
preguiça que erapece nossa agriculura ; a falta de poli­
cia, frouxidão na execução das Leis, e carência de melho­
res* fazem que nossas povoações eslejâo atulhadas de va­
dios, bem proprios para o trabalho, que passão o dia 
consumindo tudo sem nada produzir. Arraseni-se todas 
essas tocas de duas laboinhas, e tres garrafas de caxaça, 
coito do vicio, do roubo e da preguiça. Não se permitia 
indislinctamente negociar à lodo mundo. Crie-se ein 
cada municipalidade uma casa de correcção, para ali se- 
ião levados todos quantos não estiverem utilmente em­
pregados. Dê se honras e latas atlribuições aos Inspecto- 
res, para não ser lido como despresivel tal cargo, e com 
estas medidas mais ou menos conslitucionaes, nós dis­
pensaremos parte da colonisação estrangeira. Bem sei 
que aventuro idéas, que parecem ferir direitos dos cida­
dãos ; mas um vadio, um peralla, um vicioso, devasso e 
turbulento é cidadão? Não: e de mais—Sallus populi 
suprema lex.

L o n g e  me arrastava o fio de idéas exlranhas á meu 
proposito : supponho mesmo ter mettido a fouce em sea­
ra alhaia, ter-me ingerido em questões superiores á mi­
nhas forças. Colhendo portanto as vellas, prometto ser 
menos indiscreto e mais cauteloso.

Possão estas reflexões, e as noticias que contém este 
meu mesquinho trabalho não excitar susceptibilidade al­
guma, não crear-me imrnerilas desafFeições ; pois que 
não tenho em vista senão desempenhar a commissão, 
que a mim mesmo me impuz, fazendo publico a possi­
bilidade da navegação dos Rios Mogy-guassú e Pãfdo, 
cujo Memorial tenho a honra de submetter á sabedoria e 
consideração do Exm. Sr. Conselheiro e Dr. José Joa­
quim Fernandes Torres, um dos mais dignos e benefi­
centes Presidentes que tem guiado os destinos da Provín­
cia de S. Paulo.

Operados os melhoramentos de que apteriormente 
tratei, o Rio se prestara francamente a navegação de Ba­
telões e barcas, que no geral não demandem mais de h a 
5 palmos d’agua. Eu desci canoas'de 98 palmos de lon-

I.
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go, 6 de largura e 4 de profundidade, carregando o peso 
de 450 arrobas, e isto no mez de Outubro; é verdade 
que lutei com grandes trabalhos eni alguns logares, e per­
il! no Brumado o carregamento de uma canoa, perda 
essa motivada pelo descuido dos camaradas.

Não se segue que as obras indicadas tornem o Rio 
desde já acommodado* para a admissão de vapores, em 
todo o curso do anno ; mas posso afiançar que, feitas 
ellas, taes embarcações podem cursar o espaço examinado 
por mim desde o mez de Novembro até Agosto. A ex- 
cepção das corredeiras e cachoeiras a rapidez das aguas é 
uniforme, e não excede a 3 milhas por tiora. Na actua- 
lidade para subir todo o espaço por mim percorrido em­
prega-se 12 tá 18 dias, e para descer-se, com canoas carre­
gadas, consome-se apenas de 8 á 10 dias, o que se iem fei­
to em 6 no máximo das aguas.

Não me involve o vaporoso turbilhão dachimerica 
vangloria, e nem avido sulco as ondas da ambiçao, e por 
isso’ modestamente coníesso-me baldo de habilitações 
para offerecer um trabalho completo : maiores capâei- 
<iades puliráõ a obra que grosseiramenie forjão ideas en­
ferrujadas, embotadas por 17 annos de uma vida, quasi 
errante, dada ao commercio. Finalisando minha expo­
sição, accrescentarei que não imitei aos de mais Enge­
nheiros redigindo um diário, porque conscienciosamente 
escrevia pisando as localidades : além disto falhando em 
muitos logares, não quiz fazer figurar sobre o papel passos 
que não dei sobre o terreno, no que estaria longe da ver­
dade.

Além da planta hidrograpbica que deve acompanhar 
o presente Memorial, e que lhe é parte integrante, assen  ̂
lei em representar em um quadro synoplico o nome dos 
pjincipaes obstáculos, e sua extensão ; e mais adiante o 
orçamento provável de sua desobstruição.
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t^rçanieiito tias tlespezas.
Devendo-se em toda a extensão das 

corredeiras derrubar o malto adjacente a 
margem que se quer faxinar na largura de 
3 braças, e destocal-a para facilitar o syste- 
ma de sirga, segue-se que ter-se-ha 34,200 
braças a derrubar-se, e destocar, e como 
julgo, dous bons serviços podem conseguir 
diariamente 3 braças , serão necessários
22800 serviços, ou............................................

Cada secção de faxinamento de 10 bra­
ças longitudinal, estacada, pedras, serviço 
regular para tres pessoas ou 6Í5000 por ca­
da braça na exlenção de 11400 b. . . .

Duzentas e vinte cinco braças cúbicas 
de desobstruição de rochedos na çacboeira 
da Onça á 150^000, preço rasoavel. .

Excavação de 3000 braças cúbicas de 
terra para a abertura de um canal lateral, 
e parallelo a cachoeira de S. Bariholomeu.

Desobstruição de 800 braças de roche­
dos naturalmente existentes na altura da
cachoeira á 150^000.......................................

Mil seis centas e vinte braças cúbicas 
de um dique de faxinas travadas com o 
lallud de 3 palmos por 10 de altura para 
tapar nove braços secundários na extensão
de 450 braças ã 12^000.................................

Desobstruição de 100 braças cúbicas 
de rochedos, que formão 3 recifes na altu­
ra da Barra dos Creoulos................................

Despezas imprevistas.............................

45:600^2)000

68:400<52)000

33:750^000

6 :000^000

120:000^000

5:400^000

15:000^000
20:000;?25000

Total. Rs. 314:150^000

S. Paulo 29 de Dezembro de 1858. J
Fernando Faí de Mello.
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I.'" S e c ç ã o . —P ato o  ão Governo de S. Paulo o deja^ 
neiro de 1859.—Tenho presente o officio que vmc. me 
dirigio em data de 29 de dezembro findo em que vmc. 
me transmitte as memórias, e relatorio da exploração a 
que procedeo nas aguas dos rios Pardo, e Mogy-guassú 
desde a sua confluência com o rio Grande até a Bocaina, 
pedindo que mande imprimir esse trabalho para ser co­
nhecido nesta provincia e na de Minas Geraes, que o apre­
sente a Assembléa Legislativa Provincial para tomal-o na 
devida consideração ; e finalmente que mande por a sua 
disposição a quantia de 1res contos de reis, votada para 
essa exploração.

Em resposta cumpre-me significar-lhe que muito 
apreciei os seus trabalhos, que passo a mandai-os publi­
car, como vmc. sollicita, e os apresentarei a assembléa 
Provincial na sua próxima reunião. Quanto porém a 
quantia que vmc. pede, devo dizer-lhe que o orçamento 
vidente não designa verba para essa despeza, autorisando 
em geral o governo à mandar proceder essas explorações.

Achando-se em criticas circunstancias o thesouro 
provincial, e sendo necessário accudir com preferencia 
as despezas de maior momento e indispensáveis, julguea 
que devia addiaras explorações a que vmc. se refere, até 
que melhorando o estado financeiro da provincia podes- 
se tratar desse objecto.

Como porém vmc. por puro patriotismo quiz dar-se 
a tão arduo quanto importante trabalho, resolvi mandar 
entregar-lhe a quantia de dous contos de reis sem duvida 
pequena para pagamento do seu trabalho, mas sótnente 
como um auxilio, que sem duvida lhe devia ser dado 
pelos cofres públicos.—José Joaquim Fernandes Torres.— 
Sr. Fernando Yaz de Mello.

TYP. IMPARCIAL DE J .  R DE AZEVEDO MARQUES

Rua do Ouvidor w, 46.
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